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Líderes condenam posição do Sindicato dos Bancários
As lideranças empresariais do Estado consideram absolu­

tamente injusta e inconsequente a postura do Sindicato dos 
Bancários em fincar o pé e não querer suspender a greve que, 
na visão deles, amplia ainda mais os prejuízos que vêm sofren­
do tanto aquela casa bancária como a própria sociedade norte- 
rio-grandense. O fechamento do Bandern, que causou um pro­
blema muita sério para o comércio e a indústria do Estado, 
afirmam, tem o seu espectro nocivo muito mais amplo, a partir 
do direcionamento dado ao movimento grevista, pela direção

do Sindicato dos Bancários, em não querer compreender o mal 
que está causando.

Na verdade, os empresários concordam com o liquidante 
do Bandern, José Roberto Alves, quando ele afirma que não 
seria necessária a volta ao trabalho de todo o contingente de 
funcionários, mas apenas de uma fração, a fim de levantar o 
movimento contábil, paralisado a partir da deflagração da gre­
ve. Por outro lado, não compreendem o receio dos bancários 
sobre a possibilidade da falência do Banco, caso retornem e

haja uma corrida às contas correntes e poupanças. Recordam, 
para a presidência dos bancários, o teto estabelecido pelo Ban­
co Central para o pagamento à clientela do Banco, cujo limite é 
de 3.500 Valores de Referência, cerca de Cr$ 3 milhões, aloca­
dos pelo governo federal.

Alguns empresários chegam a considerar a greve válida, 
"por representar uma forma de distribuição de riqueza", embo­
ra advertindo que, no caso do Bandern, tornou-se uma tortura 
para os pequenos e médios correntistas e poupadores.

4í |7  difícil Para um empresário 
como eu dizer que acho 

que, em princípio, os bancários 
deveriam voltar, porque estaria, 
de certa forma, sendo contra o 
Bandern ser liquidado. Não diria 
que concordo com a greve, mas 
como única forma de se forçar 
uma melhor distribuição de ren­
da, posso dizer que sou a favor. 
Agora, acredito que eles deve­
riam voltar ao trabalho, que de­
verá haver um consenso, uma 
segunda rodada de conversa­
ção. Seria revoltante para toda 
a sociedade e até a nível nacio­
nal se essa liquidação se con­
sumasse com os dados que o 
Bandern dispõe e com os que 
ele precisa” .

A declaração é de Abelfrio 
Rocha, 19 vice-presidente da 
Fiem. “Acho que deveria voltar 
ao trabalho um número sufi­
ciente de funcionários, negocia­
do com o Sindicato, e que os 
dados que o liquidante quer fos­
sem levantados. Pelo menos, 
uma parcela da população não 
seria prejudicada” , disse.

6í \  greve dos Bancários foi 
A  providencial até um certo 

momento. Hoje, é uma greve 
que está sendo nociva para to­
da a população do Rio Grande 
do Norte. A esta altura já ficou 
claro que para que as pessoas 
recebam o dinheiro que está na 
caderneta de poupança e o de 
conta corrente precisa que os 
funcionários voltem ao trabalho, 
para que o liquidante tenha o 
saldo de todo mundo” , afirma 
Anchieta Costa, diretor da 
Confederação Nacional dos Di­
retores Lojistas.

“É preciso que os bancários 
voltem, levando em considera­
ção que eles são 2.000 e tem 
mais de 100 mil famílias prejudi­
cadas por conta disto. Tem 
mais de 10 mil pequenas e mi­
cros empresas que estão em 
situação vexatória sem poder 
pagar seus funcionários, im­
postos e compromissos por 
conta do Bandern não estar 
com suas contas em dia. A so­
lução mais sábia e inteligente 
seria voltar, deixando as contas 
em condições de pagar” .

4 4 /"| Bandern é viável, e indis- 
^  pensável. A Associação 

dos Supermercados do RN 
(ASSURN) entende que, nesse 
movimento do Bandern seria 
interessante que houvesse, não 
a liquidação, mas sim a conti­
nuidade de seu funcionamento. 
Que haja a intervenção, mas 
que haja a continuidade. Houve 
a greve, mas na hora em que foi 
dado o aumento, quando o Ban­
co já estava interditado, os fun­
cionários já deveriam estar 
prontos para voltar”.

A opinião é do presidente da 
ASSURN, José Geraldo de Me- 

a deiros, que afirma ter sido o im­
pacto do fechamento do Ban­
dern não apenas danoso ao 
movimento dos supermercados, 
“mas para todo o comércio, em 
todas as áreas”. Ele afirma ha­
ver grande expectativa por 
parte dos dirigentes de super­
mercados com o Bandern, ten­
do em vista o movimento do 
comércio no final de ano. “Que­
remos que haja, não o fecha­
mento, mas o trabalho dos ban­
cários, com o Banco não inter­
ditado, mas com auditoria” .

Bandern, que está hoje
'-^e m  liquidação, pelo o que 

o próprio liquidante e o Banco 
Central disseram, tem reversão. 
Agora, essa reversão parte, 
principalmente, com a volta dos 
funcionários do Banco. Pelo que 
sabemos, se os funcionários 
não voltarem, a tendência é o 
Banco não ser liquidado, mas ir 
para a falência. E hoje, nós te­
mos uma preocupação muito 
grande não só com o comércio 
em relação ao Bandern, mas 
com a comunidade como um 
todo, que está com seu dinheiro 
preso, sem poder movimentar, 
muitos deles passando neces­
sidade”.

A declaração é do presidente 
da Federação do Comércio, 
Ronaldo Resende, que se mos­
trou “preocupado com a intran­
sigência dos bancários, que não 
pensa no problema como um 
todo”. “ Se o Bandern é um 
Banco social como o próprio 
Sindicato diz, também tem que 
pensar no social e não apenas 
nos 2.000 funcionários” .

p a r a  o presidente da As- 
*  sociação Comercial, 

Carlos Andrade, “a situação do 
Bandern é muito delicada para 
todo o Rio Grande do Norte” . 
Ele cita uma grande quantidade 
de pequenos empresários, agri­
cultores e pecuaristas no inte­
rior do Estado que trabalham 
com o Bandern, prejudicados 
com o seu fechamento.

"Esse prejuízo está sendo 
agravado pelo comportamento 
dos funcionários. Se eles tives­
sem retornado, a situação já te- 
ria sido amenizada, pela libera­
ção das contas correntes e da 
poupança, dentro dos limites 
preestabelecidos pelo Banco 
Central. O que o pessoal está 
fazendo está indo de encontro 
aos interesses de toda a socie­
dade. O RN tem hoje cerca de 1 
milhão e meio de habitantes e 
temos 2.000 pessoas pensando 
só nelas. Eles não voltando, só 
estão contribuindo para a liqui­
dação do Banco”, disse.

44 p  ara o presidente do CDL,
*  Laurence Nóbrega, o pro­

blema vivido pelo Bandern “pa­
rece um jogo que ninguém quer 
movimentar a primeira peça”. 
“Cerca de 40% dos comer­
ciantes estão tendo títulos en­
viados ao cartório, quando têm 
recursos bloqueados no Ban­
dern sem render um centavo. Já 
fizemos ver inclusive às lide­
ranças do Sindicato dos Bancá­
rios que era preciso um pouco 
de moderação, para que se en­
contrasse uma fórmula que 
conciliasse ambos os interes­
ses, dando aos poupadores e 
aos correntistas a perspectiva 
de sacarem seu dinheiro” , dis­
se.

Ele não acha falta de sensi­
bilidade nos bancários. “Há uma 
distorção na análise do proble­
ma. Deve haver uma fórmula 
conciliatória que atenda aos di­
versos setores, principalmente 
ao pequeno poupador e depo- 
sitante com seus recursos blo­
queados, que estão passando 
necessidade mesmo” .

Saúde do povo piora com liberação dos preços de remédios

A  saúde do povo b ra s ile iro  está de mau a p io r. E ago­
ra como se não bastasse a má qua lidade  do a ten d i­

m ento m édico, o governo  federa l reso lve libe ra r os p re ­
ços dos rem édios, depois de 40 anos de con tro le . So­
mente serão benefic iados, com esta m edida, os inescru- 
pu losos em presários e p ro p rie tá r io s  de farm ácias, que já 
estão massacrando o povo com seus aum entos abusivos.

Sem nenhum  respeito  
pelos "descam isados” , 
que seriam  p rio rida de  no 
seu gove rno, o presidente  
C o llo r dá mais um go lpe  
na saúde do povo. Com 
a liberação dos preços dos 
m edicam entos, a camada 
de renda mais baixa da 
população vai fica r doente 
e não vai te r mais acesso 
à farmácia, comprar o 
rem édio que precisa para 
cu ra r suas doenças.

Para o delegado da 
SU N AB, Eduardo Lago, o 
que está sendo observado 
no m om ento é um aum en­
to  abusivo por parte  dos

lab o ra tó rios . Este abuso, m \
co n tin u o u , já é uma p reo ­
cupação ao gove rno, que 
está v ig ila n te . "C la ro  que 
existem  farm ácias aum en­
tando  os preços, mas o 
problem a m aior são os la­
b o ra tó r io s " , disse Eduar­
do. Ele explicou que o go­
verno  não vai a d m itir  a 
carte lização, e que qua l­
quer se to r que se d ire c io ­
nar po r esse cam inho será 
com batido  rigorosam ente  
pelo governo.

A  preocupação por p a r­
te dos p ro p rie tá rio s  de 
fa rm ácias é grande quanto  
a queda do m ercado. "A s

vendas caíram . Acho que 
não deveria  te r havido  a 
liberação to ta l. Poderia 
te r havido  uma pad ron iza ­
ção, pois a quantidade  
que fo i liberada fo i m uito  
g ra n d e ", d iz o p ro p r ie tá ­
rio  de fa rm ácia , lon ilso n  
de O live ira .

Segundo ele, quem  
com pra d ire to  no labo ra ­
tó r io  tem  um certo  des­
conto , mas se com prar d i­
reto ao represen tan te  não 
existe  qua lq ue r aba tim en­
to , aum entando ainda 
mais o p ro d u to  para o 
consum idor.

A ro ld o  Paiva, geren te  
da fa rm ácia , acred ita  que 
quem  vai ser mais b en e fi­
ciado com as m edidas se­
rão as ind ús tria s  e os re­
presentantes de la b o ra tó ­
rios, e que os preços fica-.

rão estáveis. Ele d iz ainda 
que, "m esm o com o au­
m ento, a p rocura  de m ed i­
cam entos vem se m anten­
do regu la r. Mas, mesmo 
assim  não aprove i o au­
m ento, porque  no m om en­
to  o m edicam ento já está 
com o preço lá em cima. 
Se o gove rno  m antivesse 
esse aum ento por 3 me­
ses, a população não d e i­
xaria  de com prar, mas 
com esses aum entos abu­
sivos a tendência  é ca ir o 
m o v im e n to ", explicou 
Paiva.

Quase unânim e, os co­
m erciantes de m edicam en­
tos con firm am  as quedas 
nas vendas. "A s  vendas 
caíram, mas sou a favor 
do co n tro le , para uma 
acom odação dos preços, 
para que sejam mais jus ­

tos. Entendo que está ha­
vendo um abuso p o r parte 
das indústrias . Pode ser 
que fu tu ram ente  haja um 
e q u ilíb r io , mas acho me­
lh o r que os p rodu tos  bási­
cos sejam tabe lados pelo 
gove rno , e aquele que não 
fosse tão necessário pode­
ria ser libe rado . Remédio 
é uma coisa que não tem  
s u b s titu to " , disse M arcos 
Brandão.

A inda segundo Marcos, 
essa resolução penaliza 
mais o pobre. A não ser 
que a C entra l de M edica­
m entos (CEME), fo rneça à 
população os m edicam en­
tos necessários para sua 
saúde. "E s ta  é uma a lte r­
nativa . Mas, no m om ento, 
não existe  esse a ten d i­
m ento, pois sempre está 
fa lta n d o  m edicam entos.

Às vezes,fa lta  até o "D ip i-  
ro n a " , que é um dos re­
médios mais comuns para a 
d o r " .

Na op in ião  do médico 
Franklin  C ap istrano, "as  
ta is m edidas não vão o fe ­
recer em abso lu to  nada ao 
consum idor, porque a 
grande massa da popu la ­
ção não tem  condições, e 
a classe média que compra 
m edicam ento está so fre n ­
do na pele os e fe itos  des­
sa liberação de p reços".

Para C ap istrano, o au­
m ento da taxa in fla c io n á ­
ria é m u ito  m enor que o 
aum ento concedido . "A -  
c red ito  que sem dúvida 
haverá uma baixa no con­
sumo. M uita  gente  deve ir 
ao co n su ltó r io  e, na saída, 
va i gua rdar a rece ita ", 
disse.
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Afinal, existe ou não a discriminação racial em nossas TVs?
A  p rá tica  de racismo co n s titu i crim e ina fiançáve l e 

im p re sc ritíve l,su je ito  à pena de rec lusão”  -  isso é o 
que diz o inciso  LX II, do a rtig o  59, no cap ítu lo  1, que 
tra ta  "D o s  d ire ito s  e deveres in d iv id u a is  e co le tivo s ” , na 
nova C onstitu ição  b ras ile ira . Mas, será que em nossas 
TVs, especia lm ente  nos te le jo rn a is  do Rio G rande do 
N orte , existe  a d iscrim inação  racial contra os negros, já 
que raram ente ,ou  quase nunca, se vê um rep ó rte r e m u i­
to  menos um  apresentador negro?

O d ire to r  de jo rna lism o
da TV Ponta Negra, Bosco 
A fonso, disse que se exis­
te essa discriminação, ele 
desconhece. "C re io  que é 
mais a fa lta  de p ro fis s io ­
nais que venham  a se 
adaptar a estas funções e 
que se d isponham  a tra ­
balhar. De repente, pode 
ser que haja uma retração 
por parte  de cada u m ", 
disse ele. O d ire to r de 
jo rna lism o  acrescentou 
que já fa lou  com um re­
p ó rte r negro de uma 
em issora AM , mas este 
s im plesm ente se recusou a 
aceitar o conv ite  para tra ­
ba lhar na TV.

O jo rna lism o  negro 
A lu is io  V ianna disse que 
no RN existe, s im ,a d is c r i­
m inação racia l, mas que 
por questões cu ltu ra is  do 
p ró p rio  homem. Agora , 
tam bém , o m a io r problem a 
no RN, como em to do  o 
B rasil, não é som ente a 
d iscrim inação pela cor, 
mas tam bém  por questões 
socia is. "S e  o negro fo r 
bem suced ido e t iv e r sta- 
tus, ele é bem aceito  em 
q ua lq ue r se tor da socie­
d ad e ", com p le tou  A lu is io .

A lu is io  acrescentou que 
seria  h ipocris ia  o Brasil 
negar suas raízes negras. 
"Nós tivemos em um país 
cap ita lis ta  e o cap ita lism o

visa o luc ro ,e  este está as­
sociado à beleza e x te rio r, 
que p o r sua vez a juda a 
vender. O p ró p rio  país 
coloca como padrão esté­
tico  o b ra n co ".

A lu is io  a firm a que não 
ace ita ria  uma função de 
apresentador ou re p ó rte r 
de TV, pois não se afina 
com te lev isão , até porque 
se sente bem e com mais pra­
zer no jo rn a lism o  im pres­
so, onde ele considera 
estar o ve rd ad e iro  jo rn a ­
lis ta . A lu is io  acha ainda 
que não há uma retração 
por parte  do p ró p rio  ne­
g ro  que re r traba lha  numa 
em issora de TV . Para ele é 
mais uma questão  ps ico ­
lóg ica, de cada um se sen­
t i r  bem ps ico log icam ente .

V o lm ar M alga rin , que é 
d ire to r  de jo rn a lism o  da 
TV Poteng i, a firm ou  que a 
questão da d iscrim inação  
ao negro  jo rn a lis ta  parte  
das segu in tes causas: as 
pessoas negras são em 
m enor núm ero que de 
brancos; econom icam ente, 
são menos p riv ile g ia d o s  e 
de baixo poder a q u is itivo . 
Daí, o que exis te  é um  fa ­
to r  de seleção. São 300 
brancos para 10 negros. 
"Q u a l seria  a chance?" -  
pergunta  ele.

M a lgarin  fa lou  que ne­

g ros e brancos possuem 
un iversos d ife ren tes , e 
que, em função da educa­
ção no B ras il, o p ró p rio  
negro se reprim e e daí 
surge um m a io r p reconce i­
to . A té  para se consegu ir 
qua lq ue r p ro fissão , a 
grande m aioria  deles tem  
receio e há até uma resis­
tência.

Na o p in iã o  do p ro fes ­
sor B e lch io r de Vascon­
celos Leite, que ensina Li­
te ra tu ra  B ras ile ira  e faz 
parte  do M ovim ento  Ne­
g ro  no Estado, existe  nos 
Estados U n idos uma lei de 
p ro p o rc io na lid ad e  que 
tra ta  de in te g ra r o negro 
no m ercado de traba lho . 
B e lch io r a firm a  que o Bra­
s il é um país racista, até 
mais do que os E.U.A e 
Á frica  do Sul.

B e lch io r acrescenta que 
a lei da C onstitu ição  não 
vale no B ras il, po is não há 
consciência para que estas 
leis sejam cum pridas. Mas 
ele acha, p o r o u tro  lado, 
que é m elho r que exista 
lei no te x to  co ns tituc iona l 
do que não e x is tir  nada.

Luiz Assunção, que é 
professor de Antropologia 
do D epartam ento  de C iên­
cias Socia is da UFRN, d iz 
que já é uma forma de 
d iscrim inação  o negro não 
te r uma m a io r p a rtic ip a ­
ção no m ercado de tra b a ­
lho . Mas, nos grandes cen­
tro s , apesar das d if ic u ld a ­
des, o negro  tem  maior 
o po rtu n id a d e  de m elhorar 
a sua qua lificação  p ro fis ­
s ional.

O negro  jo rn a lis ta , se­
gundo  o p ro fesso r Luiz,

Assunção: a não participação no 
que que r ser apresentador 
ou re p ó rte r, não tem  aces­
so ao mercado dos p ro fis ­
s iona is qua lificados. Ele 
sempre fica à m argem , até 
p o r causa da p ró p ria  c u l­
tu ra  da sociedade b ra s ile i­
ra. O negro  tem  m uita  d i­
ficu ld ad e  em en tra r neste 
mercado, enquanto o 
branco tem  o co n tro le  do 
poder nas es tru tu ras  so­
ciais, acrescentou.

mercado já ê uma discriminação 
Ao lado dessa d isc r im i­

nação, continua  o p ro fes­
sor Luiz, existe  a p ró p ria  
posição da classe social 
em que o negro  se encon­
tra , a chamada classe me­
nos p riv ile g ia da . "N o  Bra­
s il, existe rea lm ente  a d is ­
crim inação ra c ia l" , d iz ele,
acrescentando que as pes­
soas sentem  no seu dia-a- 
dia a d iscrim inação  camu­

flada em algum as s itua ­
ções.

Luiz Assunção fa lou  
que não há retração dos 
p ró p rio s  negros para o 
m ercado, até porque já 
existem  m uitos m ovim en­
tos negros no B rasil. "A 
lei inse rida  na C o n s titu i­
ção Federal é mais uma 
conquista  dos m ovim entos 
negros, conc lu iu .
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